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È con particolare soddisfazione che, a poche settimane 
dal mio arrivo a Lisbona, presento l’ultimo numero di	Estudos	
Italianos	em	Portugal.	Si tratta del quarto numero della nuova 
serie nata nel 2005, e da allora puntualmente edita con scadenza 
annuale, con la finalità di rinverdire una tradizione prestigiosa 
e dare continuità alla lunga vicenda novecentesca della rivista 
dell’Istituto Italiano di Cultura che ha svolto, in passato, un ruolo 
fondamentale nello scambio culturale fra Italia e Portogallo, rappre-
sentando un opportuno punto di incontro per i lusitanisti italiani e 
gli italianisti portoghesi e contribuendo a una conoscenza più appro-
fondita delle due culture. Le sezioni, “Artigos” e “Temas e deba-
tes”, offrono vari saggi su argomenti che spaziano dal Cinquecento 
alla contemporaneità, mentre la rubrica dedicata alle recensioni con-
sente al lettore di aggiornarsi, in maniera critica, sulle pubblicazioni 
più recenti che riguardano i rapporti culturali fra i due paesi. In 
chiusura di volume, la sezione “Actualidade” informa sulle attività 
promosse dall’Istituto e sugli eventi svoltisi presso le università por-
toghesi negli ultimi dodici mesi, un periodo purtroppo rattristato 
dalla scomparsa di due figure maggiori della lusitanistica, le profes-
soresse Luciana Stegagno Picchio e Carmen Radulet, che più volte 
avevano collaborato alla rivista. Il dossier monografico, che caratte-
rizza ogni numero, è questa volta dedicato al futurismo: un secolo 
fa, nel febbraio del 1909, usciva sulle pagine del giornale parigino	
Le	Figaro	il Manifesto firmato da Filippo Tommaso Marinetti. 
Colgo l’occasione per segnalare che l’Istituto Italiano, nell’ambito 
delle celebrazioni per il centenario del movimento dell’avanguardia 
artistica, organizza una mostra dal titolo	Collezionare	il	futu-
rismo,	presso il Museu da Água – Estação Elevatória a Vapor dos 
Barbadinhos, che potrà essere visitata dal 16 dicembre 2009 al 31 
gennaio 2010.
Desidero, infine, esprimere la mia gratitudine a tutti i collabo-
ratori e alla Prof.ssa Rita Marnoto che, con l’abituale dedizione e 




É com particular satisfação que, poucas semanas depois 
de ter chegado a Lisboa, apresento o mais recente número de Estu-
dos	Italianos	em	Portugal. Trata-se do quarto número da nova 
série, iniciada em 2005, e que desde então tem vindo a sair regu-
larmente, todos os anos, no objectivo de fortalecer uma tradição 
de prestígio e de dar continuidade ao longo percurso, iniciado no 
século XX, da revista do Instituto Italiano de Cultura, a qual 
desenvolveu, no passado, um papel de fundo, no intercâmbio cultural 
entre a Itália e Portugal, representando um adequado ponto de 
encontro para os lusitanistas italianos e os italianistas portugueses, 
ao mesmo tempo que contribui para um conhecimento mais aprofun-
dado das duas culturas. As secções, “Artigos” e “Temas e debates”, 
propõem vários ensaios sobre temas que vão desde o século XVI à 
contemporaneidade, ao passo que a rubrica de recensões permite ao 
leitor uma actualização, em moldes críticos, acerca das publicações 
mais recentemente dedicadas às relações culturais entre os dois paí-
ses. A fechar o volume, a secção “Actualidade” fornece informação 
sobre as actividades organizadas pelo Instituto e sobre os eventos 
que ocorreram nas Universidades portuguesas durante os últimos 
doze meses, um período infelizmente ensombrado pelo desapareci-
mento de duas grandes figuras da lusitanística, as Professoras 
Luciana Stegagno Picchio e Carmen Radulet, que em diversas oca-
siões colaboraram na revista. O dossiê monográfico, que acompanha 
os vários números, é desta feita dedicado ao Futurismo: há um 
século, em Fevereiro de 1909, saía, nas páginas do jornal parisiense 
Le	Figaro, o Manifesto assinado por Filippo Tommaso Marinetti. 
Aproveito esta ocasião para assinalar que o Instituto Italiano, no 
âmbito das celebrações do centenário desse movimento artístico de 
vanguarda, organiza uma exposição sob título, Collezionare	il	
futurismo, no Museu da Água – Estação Elevatória a Vapor dos 
Barbadinhos, que poderá ser visitada de 16 de Dezembro de 2009 
a 31 de Janeiro de 2010.
Gostaria também de apresentar os meus agradecimentos a todos 
os colaboradores e à Professora Rita Marnoto que, com a habitual 

































di	Filippo	Tommaso	Marinetti,	1908-1909”,	 in	Futurismo Avanguardia Avan-
guardie,	a	cura	di	Didier	Ottinger,	Parigi,	Centre	Georges	Pompidou,	Milano,	
5	Continents	Éditions,	2009,	pp.	78-83.	
































2	 Al di là del comunismo	(1920),	F.	T.	Marinetti,	Teoria e invenzione futurista,	
prefazione	di	Aldo	Palazzeschi,	introduzione,	testo	e	note	di	Luciano	De	Maria,	
Milano,	Mondadori,	1968	[1.ª	ed.],	p.	413;	vd.	também	a	nota	da	p.	CVII.
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O	potencial	desta	articulação	nem	sempre	mereceu	relevo,	







manifesto	que	tem	por	 incipit,	Ai futuristi francesi, spagnoli, 





















Futurismo 1909-2009 Velocità + Arte + Azione,	Milão,	Palazzo	Reale	(catálogo	
Skira);	Futurismo Avanguardia Avanguardie,	Roma,	Scuderie	del	Quirinale;	Paris,	
Centre	Georges	Pompidou;	Londres,	Tate	Modern	(catálogo	Centre	Georges	
Pompidou,	5	Continents	Éditions);	Il futuro del Futurismo. Dalla “rivoluzione ita-
liana” all’arte contemporanea,	Bergamo,	GAMeC	(catálogo	Electa)	ou	Italics. Arte 
italiana fra tradizione e rivoluzione, 1968-2008,	Veneza,	Palazzo	Grassi	(catálogo	



































Revista da Biblioteca Nacional,	1,	1,	1981,	pp.	90-103.


























































































O	primeiro	número	da	Revista da Índia	 abre-se	 com	um	
“Manifesto”,	assinado	por	Paulino	Dias,	onde	Marinetti	é	
uma	referência	fundamental10.	O	periódico,	que	tem	por	sub-




Sílvio	Castro,	“Carlos	Magalhães	de	Azeredo	e	a	Enquête internationale sur le vers 




10	 Vd.	Sandra	Bagno,	“Il	Futurismo	a	Goa	e	la	Revista da Índia”,	Rosa dos 
Ventos. Atti del Convegno. Trenta anni di cultura di lingua portoghese a Padova e a 
Venezia,	 a	 cura	 di	 Sílvio	Castro	 e	Manuel	 Simões,	 Padova,	Università	 di	
Padova,	Sezione	Portoghese	dell’Istituto	di	Lingue	e	Letterature	Romanze,	
1994,	pp.	89-101;	e	“O	Futurismo	libertário	na	Índia	portuguesa”,	Jornal de 
Letras, Artes e Ideias,	15,	640,	1995,	pp.	26-27,	que	transcreve	largos	passos	do	
“Manifesto”.












nações modernas são francamente futuristas.	Depois	de	passar	em	
resenha	 aspectos	 identitários,	 tipificados,	 de	 vários	 países,	
detém-se	 sobre	 a	 especificidade	 da	 Índia	 portuguesa,	
enquanto	 possível	 cruzamento	 entre	Oriente	 e	Ocidente	

















11	 Vd.	Vimalda	Devi,	Manuel	de	Seabra,	A literatura indo-portuguesa,	Lisboa,	
Junta	de	Investigação	do	Ultramar,	1971,	2	vols.




























uma	 outra,	 intitulada	Futurismo.	Ambas	 se	mantêm	 até	 à	
última	edição	do	periódico,	que	saiu	a	29	de	Agosto	de	1917.	
Os	 colaboradores	 assinam	 sob	 pseudónimo.	Horácio	 ou	
O’Racio	é	João	Rosado;	Nesso,	Carlos	Porfírio;	Raul	Mar-
ques	Carneiro,	A.	Queiroz;	Kernok	 é	 Leyster	 Franco,	 o	
12	 Em	Poesia futurista. Faro 1916/1917,	selecção	e	prefácio	de	Nuno	Júdice,	
Lisboa,	A	Regra	do	Jogo,	1981,	este	crítico	estuda	e	reedita	parte	dessa	produção.






de	Julho	de	1917,	assinada	pelos	representantes do comité futu-
rista,	ou	seja,	Almada	Negreiros	e	Santa	Rita-Pintor,	agra-
dece-se	e	exalta-se	o	seu	empenho	futurista.	Uma	misteriosa	
Miss	Edith	dirige-se	 ao	 jornal,	deslumbrada pela incendiária 












Por	 esses	mesmos	 anos,	 estuda	 em	Coimbra,	 onde	 se	
	formou	em	Direito,	o	exótico	e	popular	Francisco	Levita	
(1894-1924)13.	Conhecia	bem	o	programa	futurista	e	encon-
trava-se	 enquadrado	 na	 atmosfera	 coimbrã.	O	 seu	 nome	
ficou	gravado	nas	memórias	de	estudantes	e	a	sua	poesia	de	





13	 Vd.	Rita	Marnoto,	Francisco Levita, Negreiros-Dantas [….] Coimbra manifesto 
1925,	Lisboa,	Fenda,	2009,	onde	se	reproduz,	em	facsímile,	o	manifesto	de	1916	
e	outros	textos	de	Levita.





Além	do	livro	I assim… Poemas [.…]	seguidos do Elogio do 
I e da tragédia em 1 acto Amor! Amor!,	assinale-se	o	manifesto	
Negreiros – Dantas. Uma página para a história da literatura por-





Dantas,	é um Dantas n.º 2.	
De	Coimbra,	 passemos	 à	 Figueira	 da	 Foz,	 em	 cujo	
ambiente	literário	era	cultivada	poesia	simbolista	e	decaden-

















metálicos	 (Coimbra,	 França	Amado,	 1917),	 com	uso	 de	 uma	 chaveta,	mas	 a	
dedicatória	do	exemplar	 existente	na	Biblioteca	Municipal	Pedro	Fernandes	
Tomás,	da	Figueira	da	Foz,	com	a	cota	82-1AMA,	vem	esclarecer	esta	questão.
72  Rita Marnoto
Reúne	dezanove	sonetos	em	que	sentimentos	e	emoções	
são	expressos	 através	de	 referências	 a	materiais	metálicos,	
compostos,	pedras,	ou	fórmulas	químicas.	Tem	por	epígrafe	
Ao Sr. Júlio Dantas, médico em literatura e literato em medicina, 


























frontada	com	a lei de Malthus da sensibilidade,	no	Ultimatum	
16	 Vd.	o	testemunho	de	Guilhermino	Ramalheira,	no	volume	In memoriam 
do Dr. João Carlos Celestino Gomes, 1899-1960,	Aveiro,	Coimbra,	Arquivo	do	
Distrito	de	Aveiro,	1962,	em	particular	p.	63.
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de	Álvaro	 de	Campos	 publicado	 em	Portugal Futurista,	















































alvo	primordial	do	panfleto	Uccidiamo il chiaro di luna!,	publi-
cado	dois	meses	depois	do	Manifesto de fundação do Futurismo.
O	livrinho	Guarda-sol. Exortação à mocidade futurista prece-

















19	 Fez-lhe	uma	fugaz	referência,	M.	Maiani,	Aspectos do futurismo na obra de 
Fernando Pessoa,	 tesi	 di	 laurea,	Università	 degli	 Studi	 di	Venezia,	 Facoltà	 di	
	Lingue	e	Letterature	Straniere,	1991-1992,	p.	45.	
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compreender	 como,	 da	 revista	Byzancio,	 uma	 publicação	





















aspirações	 identitárias,	 reservas	 evolucionistas	 ou	 grandes	
projectos	culturais,	como	é	o	caso	da	Presença,	numa	multi-
plicidade	de	facetas	que	revela	bem	o	potencial	de	irradiação	
do	movimento	de	Marinetti.
